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Introdução: o climatério é a fase marcada pela transição entre a vida reprodutiva e a 

não reprodutiva da mulher. Esse período acarreta uma série de alterações físicas e 
psíquicas, que compromete especialmente a vida sexual da mulher. É visto que a 

sociedade ainda se mostra leiga e preconceituosa sobre as possibilidades cabíveis a 

esse grupo de mulheres.  Objetivo: relatar a experiência de uma educação em saúde 
realizada com mulheres sobre o climatério e sua sexualidade.  Método: trata-se de 

uma pesquisa do tipo relato de experiência, vivenciada em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), durante o estágio supervisionado de saúde coletiva, no período de maio 

de 2018, na cidade de Quixadá-Ceará. A amostra foi composta por 25 mulheres que 
participaram da roda de conversa sobre a temática abordada.  Resultados: tal 

experiência foi realizada na sala de espera de uma UBS. No desenvolver da educação 
em saúde, através do surgimento de questionamentos e dúvidas, identificou-se que as 

mulheres possuíam limitações e dificuldades relacionadas ao climatério e a sexualidade 
nesta etapa de vida. Foi evidente a presença de timidez, constrangimento, insatisfação 

e desconhecimento sobre o tema. Algumas mulheres relataram que as alterações 
sexuais nesse período são inconvenientes e que prejudicam as relações com seu 

parceiro. As queixas mais comuns que apareceram foram em relação a redução da 
libido e do ressecamento vaginal. Conclusão: a assistência de enfermagem é 

fundamental nesse período, sendo imprescindível que os profissionais de enfermagem 

tenham uma visão totalizadora do climatério, respeitando e valorizando esse período e 
as particularidades de cada mulher. Urge a prática da disseminação de informações de 

uma forma mais lúdica, explicativa e adequada, através do uso de tecnologias 
educativas. Dessa forma, é evidente a importância da educação em saúde, pois permite 

a propagação de conhecimentos e uma diminuição dos mitos e preconceitos acerca 
dessa temática.  
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